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Figura 1. Escala diagramática para avaliação da severidade mancha de cercospora.

(Rocha et al., 20124)



Figura 2. Escala diagramática para avaliação da severidade mancha de diplodia.

(Lorenzetti et al., 2019)



Figura 3. Escala diagramática para avaliação da severidade da ferrugem polissora.

(Rocha, Duarte et al., em processo de publicação)



Figura 4. Escala diagramática para avaliação da severidade da estria bacteriana.

(Pinto, Custódio, Gomes, Rocha e Duarte (em processo de publicação)



Figura 5. Escala diagramática para avaliação da severidade da ferrugem polissora.

(Fantin, 1997)



Figura 6. Escala diagramática para avaliação da severidade da antracnose.

(Trojan e Pria, 2018)



Figura 7. Escala diagramática para avaliação da severidade da antracnose em colmo de milho.

(Nicoli et al., 2015)



Figura 8. Escala diagramática para avaliação da severidade da mancha-branca.

(Sachs et al., 2011)



Figura 9. Escala diagramática para avaliação da severidade da mancha-branca.

(Capucho et al., 2010)



Figura 10. Escala diagramática para avaliação da severidade da helmintosporiose (mancha de turcicum).

(De Rossi, 2020)
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Figura 11. Escala diagramática para avaliação da severidade da helmintosporiose (mancha de turcicum).

(De Rossi, 2020)
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Figura 11. Escala diagramática para avaliação da severidade da helmintosporiose (mancha de turcicum).

(Vieira, et al., 2013)



Figura 12. Escala diagramática para avaliação da severidade da helmintosporiose (mancha de turcicum).

(Lazaroto et al, 2012)



Figura 13. Escala diagramática para avaliação da severidade da estria bacteriana.

(Braga et al., 2020)



Figura 14. Escala diagramática para avaliação da severidade de bacteriose em milho.

(Robaina et al., 2020)



Figura 15. Escala diagramática para avaliação da severidade de bacteriose em milho.

(Robaina et al., 2020)



Figura 16. Escala diagramática para avaliação da severidade da mancha ocular.

(Camochena et al., 2008)



Figura 17. Escala para avaliação do complexo de enfezamentos.

(Baseada em Silva et al. (2003), Alcántara-Mendoza (2010), Sabato & Teixeira (2015)

Disponível em: https://maissoja.com.br/suscetibilidade-de-hibridos-de-milho-ao-complexo-de-enfezamento/



Figura 18. Escala para avaliação de doenças foliares no milho.

(Agroceres, 1996)
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